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PEDRO MAIA

C I DA D E
A B E RTA

Ser idoso é ter
garra para viver
Ontem foi o dia dedicado aos idosos que na verdade

nada tem a comemorar nesta data que de festiva
mesmo tem muito pouco. Neste nosso Brasil, pátria

amada, salve, salve, os mais velhos não recebem, de maneira
alguma, o respeito ao qual deveriam ter direito.

A prova disso está no que o
próprio governo federal vem fa-
zendo com os aposentados da
Previdência Social que, de tem-
pos em tempos, são obrigados a
incômodos procedimentos sim-
plesmente para provar que estão
v i vo s.

Isso sem contar os valores das
aposentadorias que cada vez
murcham mais diante do poder
inexorável da inflação fazendo
com que os vencimentos dos
mais velhos cresçam como rabos
de cavalo, ou seja, sempre para
b a i xo.

Estaríamos sendo injustos se
não reconhecêssemos que nos
últimos tempos a sobrevivência
dos idosos melho-
rou bastante em ter-
mos de qualidade de
vida.

O progresso sem-
pre crescente da
medicina e os co-
nhecimentos a res-
peito de alimenta-
ção do dia a dia tem
aumentado consi-
deravelmente os ín-
dices de vida do bra-
s i l e i ro.

Se isso vem se tor-
nando um sério pro-
blema para a Previ-
dência Social por
outro lado incentiva
a formação de gru-
p o s d a  c h a m a d a
“terceira idade”
que, em alguns ca-
sos, conseguem des-
bancar muitas gente
nova por aí.

Os mais velhos
têm se organizado
para aproveitar me-
lhor a vida depois
dos sessenta e os re-
sultados destes mo-
vimentos tem superado as ex-
p e c t a t i va s.

Muita gente está se encontran-
do realmente depois de idosos,
alguns compondo músicas, ou-
tros escrevendo livros e certo
grupos até pintando o sete. A
ciência farmacológica colocou ao
alcance dos coroas os viagras da
vida e a vida ficou muito melhor
para todo mundo...

Para os que não sabem vale a
pena lembrar que em quase to-
das civilizações antigas existiu o
que se chamava de “C onse lho
dos Anciãos” sempre consultado

nos problemas mais sérios da co-
l e t i v i d a d e.

Estes vetustos cidadãos eram
de fato os mentores da comuni-
dade e respeitados como tal. Os
velhos nas sociedades indígenas,
por exemplo, era muito mais res-
peitado do que em outras socie-
d a d e s.

A experiência advinda com a
maturidade era a principal base
deste comportamento. Agora não
existe mais este respeito e o quê
se vê é esta zorra generalizada
que assola o nosso glorioso Brasil
onde o que afirmam ser o certo é
o errado e o errado nunca fica
c e r t o.

O problema é que muita gente
de meia idade agora
tem uma neurose
tão grande em rela-
ção ao envelheci-
mento que se tor-
nam reféns de uma
falsa  juventude,
nem que para isso
precisem gastar os
tubos com cirurgias
e comésticos carís-
s i m o s.

Mas mesmo assim
nossas congratula-
ções aos idosos que
pelo simples fato de
chegarem a condi-
ção de idosos de-
monstram dedica-
ção ao mister de vi-
ver o que, convenha-
mos, não é tarefa das
mais fáceis nestes
nossos dias bicudos.

E para finalizar
queremos registrar
o excelente trabalho
do coleguinha Ivan
Alves – este já quase
ingressando na con-
dição de idoso de
carteirinha e tudo

mais – e seu parceiro Vinicius de
Oliveira, jovem artesão barrense
que é nacionalmente conhecido
pelas máscaras que confecciona
nos períodos carnavalescos.

Juntando o útil ao agradável a
dupla está editando – (RGC Co-
municação Total) – o “Guia Com-
pleto da Barra do Jucu” que na úl-
tima edição colocou dez mil
exemplares a disposição do públi-
co da Quinta Região de Vila Velha.

Trata-se de um trabalho bem
feito que a comunidade barrense
deve prestigiar. É ver e conferir...

E vivam os idosos!

EM ALTA EM BAIXA
ORÇAMENTO 2014
O governo do Estado apresentou on-
tem o seu projeto orçamentário para
o próximo ano. Nele, estão as metas
a serem realizadas em toda a admi-
nistração estadual que incluem rea-
lização de concurso para áreas ca-
rentes de pessoal, reserva de recur-
sos para pagamentos de precató-
rios, instalação de radares para ga-
rantir maior segurança no trânsito.
Sem dúvida há muitas obras positi-
vas para a sociedade.

FILHA REBELDE
Uma adolescente de 16 anos espan-
cou a mãe porque ela não quis acei-
tar que o namorado da jovem, de 19
anos, dormisse com ela dentro de
casa. O absurdo é que o rapaz apa-
receu na residência por volta da
meia-noite e meia. É o tipo de inver-
são de valores muito preocupante
para toda a sociedade, pois mostra
falta de princípios humanos e de ca-
ráter. Para complicar a situação, as
agressões continuam.

Tribuna nas Ruas

Você já trocou de operadora de celular?
N ÃO
Ainda não troquei,
mas só estou espe-
rando meu marido
chegar de viagem
para deixar mudar

de operadora. A atual está deixando
a desejar. Meus créditos desapare-
cem do nada e não consigo ligar.
BÁRBARA MARIA OLIVEIRA, 41 anos,
dona de casa, Feu Rosa, Serra
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N ÃO
Penso em trocar de
operadora, porque
meu celular é pós-
pago e, mesmo as-
sim, sempre tenho

problemas. Meu pacote é de R$ 35,
mas a conta só vem acima de R$ 50.
Já reclamei e não resolveram.
ELENICE SOUZA COELHO, 28 anos,
dona de casa, Feu Rosa, Serra

SIM
Várias vezes. Hoje
sou cliente de duas
o pe rad o ras . Um a
melhorou o serviço
nos últimos tem-

pos, a outra continua dando proble-
ma. A gente coloca crédito, eles so-
mem e eles não dão satisfação.
RÔMULO LEAL, 36 anos,
garçom, Vila Independência, Cariacica

SIM
Troquei sim, mas
jaá estou pensando
em mudar de novo.
Ontem, por pouco,
não joguei no lixo o

chip pré-pago da operadora. Nunca
consigo ligar e a linha sempre diz
que estou fora de área.
ARILTON PEREIRA, 62 anos,
aposentado, São Pedro I, Vitória

N ÃO
Nunca tive proble-
mas com operado-
ra de celular. Ela me
atende bem. Nunca
tive qualquer pro-

blema. Estou satisfeito com os ser-
viços prestados e não penso em
t r o c a r.
ISAIAS ALVARENGA, 60 anos,
aposentado, Vera cruz, Cariacica

SIM
Já tive muitos pro-
blemas com celu-
lar ao ponto de tro-
car de operadora
em vários momen-

tos. Já troquei várias vezes. O jeito
agora é ficar com a operadora
at u a l .
ISABELA SENNA, 27 anos,
auxiliar administrativo, Soteco, Vila Velha

Muita gente
está se

e n c o n t ra n d o
re a l m e n t e
depois de

idosos, alguns
compondo

músicas, outros
e s c reve n d o
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